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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O rim em forma de ferradura é uma 
anomalia de fusão em que as duas massas 
renais são ligadas por parênquima ou por um 
istmo fibroso nos seus polos, sendo o de maior 
frequência o inferior, sendo a anomalia mais 
comum de fusão renal. Apesar de assintomáticos, 
tem sido relatada uma associação com o 
desenvolvimento de outras anomalias do trato 
urinário. O Objetivo do presente artigo consistiu 
em analisar as complicações secundárias ao 
portador de rim em ferradura. Foi realizada 
uma revisão literária nas bases de dados 
LILACS, SCIELO e PUBMED, apresentando 
como critérios para seleção artigos nos idiomas 
inglês e português, registrados entre 2012 e 
2017 nas áreas temáticas de ciências da saúde 
com limite em estudos em humanos através 
dos descritores: fused kidney. Nefrolitíase. 
Anormalidade congênita. Sendo obtidos 295 
artigos para seleção através de 3 etapas, a 
exclusão de artigos repetidos, a análise dos 
títulos e o estudo dos resumos. Após essas 
etapas 15 artigos responderam aos objetivos 
da pesquisa. Dentre os artigos analisados foi 
observado que a nefrolitíase é a mais comum 
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de todas as complicações, seguida da infecção urinária que é o segundo sintoma que 
mais leva os pacientes a procurarem atendimento médico. Nas buscas observa-se 
que esse transtorno, limita- se assim a avaliação sobre essas sintomatologias para os 
portadores do rim em ferradura, pela pouca disponibilidade de estudos que focalizam 
nesse tema. Contudo, havendo coerência na conclusão da Nefrolitíase e das infecções 
gênito-urinárias se apresentarem como as complicações mais frequentes.
PALAVRAS-CHAVE:  fused kidney; Nefrolitíase; Anormalidade congênita. 

HORSESHOE KIDNEY AND ITS POSSIBLE COMPLICATIONS FOR THE BEARER: 

A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The horseshoe-shaped kidney is a fusion anomaly in which the two renal 
masses are bound by a parenchyma or by a fibrous isthmus in their poles, the most 
frequent being the inferior, and the most common anomaly of renal fusion. Although 
asymptomatic, an association with the development of other urinary tract anomalies has 
been reported. The objective of this article was to analyze the secondary complications 
of horseshoe kidney patients. A literary review was performed in the LILACS, SCIELO 
and PUBMED databases, presenting as criteria for selection articles in English and 
Portuguese, registered between 2012 and 2017 in the thematic areas of health sciences 
with limit in human studies through the descriptors: fused kidney. Nephrolithiasis. 
Congenital abnormality. 295 articles were obtained for selection through 3 stages, the 
exclusion of repeated articles, the analysis of titles and the study of abstracts. After 
these steps, 15 articles answered the research objectives. Among the articles analyzed 
it was observed that nephrolithiasis is the most common of all complications, followed 
by urinary infection, which is the second symptom that most leads patients to seek 
medical attention. In the searches it is observed that this disorder is thus limited the 
evaluation of these symptoms for horseshoe kidney patients, by the limited availability 
of studies that focus on this theme. However, there is consistency in the conclusion of 
Nephrolithiasis and genito-urinary infections as the most frequent complications.
KEYWORDS: fused kidney; Nephrolithiasis; Congenital abnormality. 

1 |  INTRODUÇÃO

O rim em formato de ferradura é o tipo mais comum de anomalia renal de fusão, 
em que as duas massas renais são ligadas por parênquima ou por um istmo fibroso 
nos seus polos, sendo o de maior frequência o inferior.  É a anomalia mais comum 
de fusão renal, tendo maior incidência em pacientes do sexo masculino. Apesar 
de assintomáticos, tem sido relatada uma associação com o desenvolvimento de 
outras anomalias do trato urinário, dentre as quais, Nefrolitíase, obstrução da junção 
ureteropélvica, trauma, infecções, tumores, pielonefrite, hidronefrose, hipertensão 
associada e insuficiência renal crônica. Eles tornam os rins suscetíveis a traumas, e 
representa um fator de risco para o desenvolvimento de cálculos renais e carcinoma 
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e células transicionais da pelve renal. Estão demasiadamente associados com 
malformação, tanto as geniturinárias, quanto as não geniturinárias, e também fazem 
parte de uma série de síndromes: síndrome de Down, síndrome de Turner, síndrome 
de Edward, síndrome de Ellis-van Creveld ,anemia de Fanconi ,síndrome de Goltz, 
síndrome de Kabuki e síndrome de Pallister-Hall. 

O rim em ferradura são geralmente assintomáticos, mas estão submetidos a 
uma série de complicações que resultam de má drenagem, entre elas: hidronefrose 
secundária à obstrução da junção uretero-piélica, cálculos renais, infecção, 
pielonefrite, hipertensão associada e insuficiência renal crônica e formação de 
tumores, em especial o tumor de Wilms.

Na ultrassonografia, o diagnóstico dessa patologia pode ser tornado difícil por 
tipicamente gerar dificuldade na visualização do polo inferior, outra dificuldade técnica 
para ultrassonografia é desempenhada pelo tecido renal ser localizado na região 
anterior a aorta abdominal, o qual pode ser confundido com massa retroperitoneal. 
Por meio da fluoroscopia será possível enxergar uma massa de tecido mole de 
cada lado da linha mediana com um istmo central. A tomografia computadorizada e 
ressonância magnética mostrarão tecido renal de aparência normal de imagem, mas 
com uma configuração anormal.

Os Rins em ferradura que não apresentam manifestações clínicas não 
necessitam de tratamento, mas é necessário um acompanhamento para prevenir o 
desenvolvimento de complicações secundária, contudo, o diagnóstico diferencial é 
inexistente quando os cortes são realizados em imagens transversais.

O objetivo central desse estudo é discorrer sobre a presença ou ausência 
dessas manifestações e consequentemente como esse reconhecimento auxilia na 
promoção da eficácia do tratamento e do prognóstico desses portadores.

2 |  METODOLOGIA

Visando chegar a um consenso acerca do tema dessa pesquisa, a modalidade 
de revisão integrativa da literatura foi escolhida como método para obter os dados de 
modo a responder uma questão central: Saber quais são as principais complicações 
decorrentes dessa anormalidade congênita. A revisão integrativa de literatura 
promove a síntese do conhecimento de determinado assunto, por meio da análise 
de estudos realizados previamente. Pelo caráter do estudo, a metodologia será 
desenhada com o olhar exploratório da pesquisa bibliográfica. 

Esta revisão integrativa utilizou como fonte de dados as bases LILACS, SCIELO 
e PUBMED, apresentando como critérios para seleção artigos nos idiomas inglês 
e português, registrados entre 2012 e 2017 nas áreas temáticas de ciências da 
saúde com limite em estudos em humanos, onde foram utilizadas combinações das 
seguintes palavras-chave: fused kidney. Nefrolitíase. Anormalidade congênita. Sendo 
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obtidos 295 artigos para seleção através de 3 etapas. A primeira etapa compreendeu 
a exclusão de artigos repetidos, a segunda consistiu na análise dos títulos e a terceira 
a partir do estudo dos resumos. Após essas etapas 15 artigos responderam aos 
objetivos da pesquisa. Após a busca por elegibilidade dos artigos, houve também a 
busca manual às referências bibliográficas dos estudos selecionados, objetivando a 
identificação de artigos que não foram encontrados nas buscas às bases de dados 
e que poderiam ser encontrados nas referências bibliográficas.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os artigos analisados foi observado que a nefrolitíase é a mais comum 
de todas as complicações, apresentando uma incidência entre 20% a 60% dos casos, 
sendo apresentado como possíveis causas a estase urinária secundária à localização 
anterior da pelve renal, também pela compressão por vasos anômalos e pelo istmo. 
2- A infecção urinária, também muito comum nesses casos, apresenta-se como um 
dos principais fatores que contribuem para a detecção dessa anomalia, sendo o 
segundo sintoma que mais leva os pacientes a procurarem atendimento médico. 
3- Outras complicações também se fazem presentes nesses portadores, como a 
obstrução da junção ureteropélvica, maior facilidade para a ocorrência de traumas 
nesse órgão, tumores, pielonefrite, hidronefrose, insuficiência renal e hipertensão.

Figura 1 A ,B. Hidronefrose e cálculo renal são complicações dos rins em ferradura

Após a etapa de seleção, os autores selecionaram 5 artigos que estão descritos 
na tabela 01:

Título Autor Ano País Delineamento de 
Estudo

 Rim em ferradura em paciente com 
doença renal policística

Nazir Elias 
Chalela 
Ayub

2017 Brasil Relato de caso
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Rim em ferradura com cistos e ureter 
único: relato de caso Luis Alberto 

Batista 
Peres

2017 Brasil Relato de caso

Raro caso de carcinoma renal associado 
à doença cística no rim em ferradura

Daniel
Carvalho
Ribeiro

2016 Brasil Revisão de 
literatura

Litíase em Rim em Ferradura em Doente 
com Ureter Reimplantado: A Propósito de 
um Caso Clínico

Diogo 
Nunes-
Carneiro

2017 Brasil Caso Clínico

Tumor de Wilms em rim em ferradura: 
estratégia terapêutica

Mateus 
Calixto 
Colturato

2015 Brasil Revisão de 
literatura

Tabela 01. Artigos revisados no estudo

4 |  CONCLUSÃO

Concluímos que a pouca disponibilidade de artigos e aprofundações nos 
estudos sobre essa anomalia se constituem como as principais dificuldades para 
a análise das complicações desse transtorno, limitando-se assim a avaliação 
sobre essas sintomatologias para os portadores do rim em ferradura. Contudo, foi 
observado que há coerência na conclusão da Nefrolitíase e das infecções gênito-
urinárias se apresentarem como as complicações com maior frequência. Diante de 
tal cenário, destaca-se a importância, além da maior produção científica no campo, 
a investigação dos casos suspeitos e das manifestações associadas, para que se 
possa ter uma eficácia na suspeita e confirmação desse transtorno e assim evitar 
maiores sequelas para os pacientes acometidos.
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